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OZ Revista Caminhando 2014 

. _. __ :A/, DÍZIMO É UMA PASTORAL 
t! � Julho em nossa Diocese é dizimista para valer. Tentar convencer a outros 
C"JI dedicado ao Dízimo, que tem por sobre algo de que não estamos convencidos 

finalidade não apenas recordar nossa responsa- não funciona. Quando vamos motivar os fiéis 
bitidade com a manutenção da Igreja através da sobre o Dízimo, devemos falar da experiência 
partilha do fruto do nosso trabalho, mas também própria, algo que sai de dentro com plena con- 
de alimentar nossa caminhada e o sentido de vieção. Todos devem dar testemunho. 
pertença e acima de tudo de viver o compromisso A Equipe de Animação Diocesana da Pas- 
de fidelidade para com Deus e a comunidade. torai do Dízimo nos orienta para trabalharmos 

É importante lembrar que o Dízimo é uma durante os finais de semana de julho as três 
Pastoral, e o primeiro objetivo é ajudar cada dimensõesdoDízimo,quesãoelas: 
cristão a tomar consciência da experiência pes- Dimensão religiosa: deve suprir com recursos 
soai com Jesus Cristo e a sua missão como dis- todas as necessidades direta ou indiretamente 
cípulo, missionário, membro da comunidade ligadas à celebração e aos seus ministros (des- 
eclesial. Sendo uma pastoral, ela deve estar pesas com o templo - construção e manutenção 
bem organizada. Por isso, tanto para a irnplan- e salários dos funcionários, encargos, energia 
tação como para a manutenção do Dízimo é elétrica, água, telefone, impressos, paramentos 
importante que a paróquia conte com uma litúrgicos, velas, vinho, hóstias, equipamentos 
"equipe missionária do Dízimo". Esta deve de som e audiovisuais, etc.); 
ser uma equipe bem formada e bem aceita na Dimensão social: deve suprir as necessidades 
paróquia. Esta equipe deve ser preparada para dos irmãos mais necessitados da comunidade, 
que possa atuar com muita sintonia e organiza- atendidos pelas pastorais sociais. 
ção, preferencialmente contando com repre- Dimensão missionária: deve sustentar finan- 
sentantes das diversas pastorais e movimentos ceiramente as ações de evangelização da 
da comunidade. O objetivo dessa equipe é evan- comunidade exercidas fora do território da paró- 
gelizar sobre o Dízimo. quia. Ajuda à Cúria, ao Seminário e às missões 

É uma pastoral tão importante quanto a pas- de um modo geral. 
torai da Catequese, da Liturgia etc. Se a Pastoral Pe. Geomax de Jesus (Pe. Max) 
do Dízimo não vai bem, todas as outras são pre- Coordenador de Pastoral 

judicadas. A equipe, portanto, deve ter consciên- COMISSÃO DIOCESANA 
ciadequeesseéumtrabalhopastoral. DE MINISTÉRIOS LEIGOS 

Quem faz parte desta equipe precisa ser AComissãoDiocesanadeMinistériosLeigosavisa 
que a Formação para Ministros Extraordinários do 
Batismo, das Regiões de 1 a 5, será no dia 09 de Agosto 
noCenfor, das 14h às 17h. 

José Mauricio (Ministérios Leigos) 



NÃO PODEMOS ESQUECER! li'j>alavra do Bispo 

alidade de fé e de vida eclesial­ 
social própria dos jovens. 

Outra realidade que não 
devemos esquecer é a recente 
VISITA DO PAPA aos Países da 
Jordânia, Israel e Palestina e o 
ENCONTRO do Papa Francisco 
com o Patriarca da Igreja Orto­ 
doxa e os Presidentes de Israel 
e Palestina no Vaticano. Papa 
Francisco, na busca da Paz entre 
os diversos Seguimentos Religio­ 
sos e Políticos, sempre aponta o 
caminho da Oração, do Encon­ 
tro e do Diálogo. 

Inúmeros os gestos e as pala­ 
vras significativas. Recordo 
somente a prece do Papa Fran­ 
cisco nos Jardins do Vaticano 
diante de seus ilustres visitantes. 

"Senhor Deus da Paz, escu­ 
tai a nossa súplica! Tentamos 
tantas vezes resolver os nossos 
conflitos com as nossas forças e 
com as nossas armas ... Mas nos­ 
sos esforços foram em vão. Ago­ 
ra, Senhor, ajudai­nos Vós! Dai­ 
nos Vós a paz, ensinai­nos Vós a 
paz, guiai­nos Vós para a Paz! 
Abri nossos olhos e corações e 
dai­nos coragem de dizer: 'nun­ 
ca mais a guerra'; 'com a vio­ 
lência tudo fica destruído'/ 
Infundi em nós a coragem de 
realizar gestos concretos para 
construir a paz ... Que do coração 
de todos os homens sejam bani­ 
das estas palavras: divisão, vio­ 
lência, ódio, guerra. Senhor, 

Para que esta lembrança desarmai a língua e as mãos, 
maravilhosa da Jornada Mundi­ renovai os corações e a men� 
ai da Juventude não se perca e tes, para que a palavra que nos 
fique no esquecimento, mas faz encontrar seja sempre 'ir­ 
possa ser aquecida e renovada e mã ', e o estilo de nossa vida se 
assim produzir frutos de bem, é torne: Shalom, paz, saiam. 
importante e necessário que por Amém". 
ocasião do primeiro aniversário Que esta paz do Senhoreste­ 
da data (julho), nossas comuni­ ja sempre presente e atuante tam­ 
dades retomem o legado da bém em nossa Baixada! 
JMJ com momentos de oração e Abraço fraterno com 
gestos concretos capazes de as bênçãos de Deus! 
animar, cada vez mais, a potenci­ Dom Luciano Bergamin 
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de uma Sociedade mais justa e 
fraterna. Nos nossos olhos está 
ainda estampada a beleza do "rio 
de jovens" que tomava conta das 
ruas da cidade, caminhando, can­ 
tando e, agitando as bandeiras. 
Nos nossos ouvidos ainda ressoa 
a voz do Santo Padre á juventude: 
"Ide, sem medo, para servir. 
Regressando às suas casas, não 
tenham medo de ser generosos 
com Cristo, de testemunhar seu 
Evangelho ... Jesus Cristo, a Igre­ 
ja, o Papa contam com vocês. 
Que Maria, Mãe de Jesus e nossa 
Mãe, lhes acompanhem sempre 
com sua temurar. 

No ano passado o mês de 
julho foi todo ele marcado pela 
JORNADA MUNDIAL DA 
JUVENTUDE na cidade do Rio de 
Janeiro. Tinha como tema: "Ide e 
fazei discípulos entre todas as 
nações/". Preparada com muito 
afinco pelas Dioceses do mundo 
inteiro, sobretudo as do Brasil, 
contou com a presença de 
milhões de jovens e adultos, 
acompanhados por milhares de 
bispos, padres, diáconos e consa­ 
grados (as), que encheram a capi­ 
tal de nosso estado, com suas 
cores, costumes, tradições e, 
sobretudo, orações e cantos ... A 
figura carismática do Papa 
Francisco deu uma tonalidade 
toda particular a cada instante e 
gesto; na sua simplicidade e sabe­ 
doria, levou e conduziu todos a 
um encontro pessoal com Jesus, 
com a Igreja, com a sociedade e 
consigo mesmo. 

Como não recordar com viva 
ternura as Catequeses nos dife­ 
rentes idiomas, a Missa de aber­ 
tura com Dom Orani, a acolhida 
ao Papa, a Via Sacra, a noite da 
Vigília e a Missa do Envio? Como 
não lembrar a Visita do Papa a 
Aparecida, os encontros dele 
com grupo de jovens, encarcera­ 
dos, doentes, drogados, religio­ 
sos, com as autoridades e os 
representantes da Sociedade? 
Como esquecer os abraços do 
Papa nas crianças, seu olhar pró­ 
ximo e profundo, sua maneira 
intima de rezar, seu calor humano 
e seu apelo forte e contínuo pelo 
bem da Juventude e pela necessi­ 
dade de uma Igreja em missão, 
"em saída"? 

É impossível esquecer a 
visão estupenda da orla de Copa­ 
cabana tomada totalmente por 
jovens alegres, devotos, orantes, 
responsáveis e decididos a reali­ 
zar a própria tarefa em prol de 
uma Igreja mais viva e fecunda e 



JULHO 

Dia 02-das OBh âs 16h - Casa de Oração 
- Retiro da Comissão Diocesana da 
Pastoral B1blica 
Dia 10 - Comunidade de São Lourenço, 
Senhor do Bonfim - Eng. Pedreira - Festa 
dos Diãconos 
De 10 a 16 - Semana Nacional da 
Familia 

AGOSTO 
MÊS DOS PADRES DOS 
DIÁCONOS E DOS PAIS 

Pastor - Belford Roxo) 
Dia 24 - Frei José Anchieta Varela, P 
(São Sebastião -Austin) 
VotosDia 16 - Ir. José Philó, ICM, 
Superiora (Casa do Distrito) 
D;a 26- Ir.Ana Imaculada Alves Fer- 
reira, FSA(Lar Santana) Lages 
Dia 26 - Ir. Ana Maurilia Gomes de 
Matos, FSA(Lar Santana) Lages 
Dia 26 - Ir. Ana Noemi Mendes, FSA, Superiora (Lar 
Santana) Lages 
Dia 26 - Ir. Ana Neusa Cândida de Oliveira, FSA{Lar 
Santana) Lages 
Dia 26 - Ir. Ana Noelly Dias Soares, FSA (Lar Santa- 
na) Lages 
Dia 26 - lr. Ana Regina Costa, FSA (Lar Santana) 
Lages 
Dia 26- Ir. Fnda Bogmer, Irmãs de Dilligen (Recanto 
Paz e Bem) 
Dia 27 - Ir. Maria Bernadete Rangel, Irmãs de Dilli- 
gen (Recanto Paz e Bem) 
Dia 30 - Ir. Ana Paula Cezâno Pires, (CSC - Miguel 
Couto) 
Dia 30 - Ir. Laurinda Pickler, Irmãs de Oilligen (Re- 
canto Paz e Bem) 

GOVERNO DIOCESANO 
T f Provisão 

11/14 • D/ác, Joio António Pereira 
,. • Gou/art 

, • Cooperador Paroquial • Paróquia São 
),.�, FranciscodeAssis-Queimados 

12/14 • Pe. Mairclo Joio Rodrlgue■, 
PSSC • Uso de Ordens 

JULHO 

• ó @�dii pa@toral 
MÊS DO 
DÍZIMO 
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Dia 10 -14h ás 16h -Catedral 
de Santo Antônio (sala 02) - Reunião de Coordenadores 
Regionais do Clube de Mães 
Dia 19 - OBh - Cenfor- Encontro da 2ª União Diocesana da 
Pastoral Familiar 
Dia 22-09h -Cenfor- Reunião do Conselho Pastoral 
Dia 25-14h -Cenfor- Reunião da Coordenação ca Pastoral 
da Educação 
De 28 a 30- Mendes - Retiro dos Padres 

04 

Nascimento 
Dia 01 - Ir. Maria Auxiliadora Vasconcelos Cordeiro, 
FMA(Casa Betânia) Belford Roxo 
Dia 07 - Pe. José Dilson Ferreira Maciel, P (Cristo 
Ressuscitado- BNH) 
Dia 08 - Pe. Giacinto Miconi, P (Senhor do Bonfim - 
Eng. Pedreira) 
Dia 09 - Ir. Maria dos Prazeres do Sagrado Coração, 
OSC (Mosteiro Santa Clara) 
Dia 11 - Ir. Laurinda Pickler, Irmãs de Oilligen (Re- 
canto Paz e Bem) 
Dia 12 - Ir. Maria Conceição da Imaculada, OSC 
(Mosteiro Santa Clara) 
Dia 14 - Ir. Rita Cristina de Jesus Pacheco, FMA 
(Casa Betânia-Belford Roxo) 
Dia 15 - Ir. Reza Emilienne Angela Vos, ICM (Casa 
do Distrito) 
Dia 20 - Frei Thiago Cristian Halm de Lima, VP (São 
Sebastião-Austin) 
Dia 20 - Ir. Juliana Maria da Santa Face, OSC (Mos- 
teiro Santa Clara) 
Dia 21 - Pe. Renato Chiera, VP (S. Miguel Arcanjo e 
S. Pedro-M. Couto) 
D;a 25 - Ir. Ana Paula Cezârio Pires, (CSC - Miguel 
Couto) 
Dia 27 -Pe. Elias de Carvalho, Ad.P (São Francisco 
de Assis - Queimados) 
Dia 29 - Diâc. José Maria Carmo de Paulo, CP (São 
Judas Tadeu - Heliópolis) 
Ordenação 
Dia 04 - Pe. Paulo César Machado, P (Nsa. Sra. da 
Conceição-Japeri) 
Dia 14 - Cõn. Liberalino Vieira Lima Neto, CRL, VP 
(São José Operário-Mesquita) 
Dia 18 - Pe. Milton Fidelis da Silva, P (Jesus Bom 

1 



ANO DIOCESANO DA FESTA 
LITURGIA QUE É FESTA, FESTA QUE É VIDA 
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"Só se celebra bem quando todos, - Equipe de 
Liturgia, Presidente e povo -, participam com a 

mesma alegra e serenidade 
que nascem do Espírito pre- 
sente na comunidade de fé. Só 
se celebra bem quando a 
comunidade está em profunda 
oração e sintonia consigo mes- 
ma, com Deus e com os 
innãos e innãs" (Pe. Jerõnimo 
Gasques - Diaconia do Acolhi- 
mento- Paulus). 

Que nossas liturgias 
sejam festa, espírito e corpo 
em harmonia, vivência do 1° 
Mandamento (Lc 1 O, 27-28), 
como Davique dança (2 Samu- 

el 6, 1-23), como o Povo de Deus celebrava (Neemi- 
as 8,1-12) e como o Povo aclamava Jesus (Lc 
19,36-40). 

Em muitas Igrejas cristãs os cultos parecem 
espetáculos: os pregadores parecem ser artistas, 
as pessoas cantam, dançam, 
tocam músicas e os fiéis des- 
frutam daquilo como se esti- 
vessem em transe. Nos cultos 
de matriz afro brasileira os 
pais, as mães e os filhos de 
santo, em meio a cantos e dan- 
ças, entram em transe. Tam- 
bém em nossa Igreja, em Mis- 
sas que "popularmente", cos- 
tumamos chamar de "Missa 
Show", os fiéis cantam, dan- 
çam, erguem as mãos, se emo- 
cionam, choram. 

Tudo isso pode ser 
expressão de um empenho de melhor comunicação 
com os fiéis e do esforço de possibilitar uma partici- 
pação "ativa e frutuosa" do povo na liturgia, mas 
pode ser uma evolução ou quem sabe uma reação 
diante das regras relativamente engessadas da 
celebração da missa da Igreja católica. 

Seja qual for a motivação, não devemos nos 
esquecer de que a Liturgia é, em si mesma, comuni- 
cação, e se não comunica não liberta, não cura, não 
salva. Os fiéis que vêm às nossas celebrações devem 
voltar aos seus afazeres mais felizes, agradecidos, e 
certos de que voltarserá bom e fará muito bem. 

Uma boa celebração, orante, alegre, festiva já 
começa com uma acolhida de qualidade, que saúda 
quem chega e não se esquece dos visitantes; que 
vence o receio de celebrarmos uma missa bem boni- 
ta. Sem medo de que o maravilhoso seja sinal de 
alienação, sentimentalismo ou negação de uma 
pastoral engajada e libertadora. 

Em outros tempos, já disseram os nossos bis- 
pos nas Diretrizes: "é preciso redescobrir o aspecto 
simbôlico da liturgia, enfatizando o sentido do misté- 
rio e recuperar as dimensões de festa, alegria e 
esperança". 

As celebrações sejam menos apressadas e 
menos intelectualizadas, proporcionando mais 
momentos de silêncio, interiorização e contempla- 
ção. Valorizem-se os gestos, as posturas, as cami- 
nhadas e a dança através de uma legítima criativi- 
dade, adaptação e inculturação. "A busca de uma 
simbologia mais adequada ao meio urbano, um 
esforço para descobrir modelos de vida cristã na 
sociedade moderna e estimular uma melhor integra- 
ção entre fé e vida". 
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Comunhão é sintonia de corações, e fruto de amor 
profundo, do respeito à diferença, à diversidade, à 

complementaridade e da cons­ 
ciência de que somos servidores. 

Muito proveitoso e positivo 
é o convívio de bispos e presbi­ 
teros com a família do diácono. 
É saudável que o acompanhe 
quando isolado ou enfrenta situ­ 
ação de crise, quando doente ou 
de idade avançada e cansado. 
Em caso de fraqueza seja per­ 
doado, acolhido e ajudado a 
recuperar­se. 

O diácono permanente e o 
presbitero podem ter diversos 

J pontos de vista teológicos, pas­ 
li torais, sociais, conhecimentos 

diferentes e experiências de 
vida e dons diferentes, mas saberão, com respeito 
um ao outro, dialogar e harmonizar tudo isso em 
vista da construção da unidade da comunidade. O 
testemunho de unidade e fraternidade da comunida­ 
de dependerá em grande parte do testemunho de 
unidade e comunhão dos seus ministros ordenados. 

(Cf. José DunJn y Durán - Os Diáconos, 
dlsclpulos missionários de Jesus Servidor- 

A luz do Aparecida· 21 - Edlç/Jos CNBB) 
Comlsslo Diocesana dos Diáconos 

tomunlddd� de- 
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A EXPERIÊNCIA DE COMUNHÃO 
ENTRE DIÁCONOS E PRESBÍTEROS 

D1àcono Permanente 

O diaconado é junto com o presbiterado e o 
episcopado um ministério de comunhão. Temos 
sempre que superar possíveis 
mágoas, desentendimentos, 
tropeços no relacionamento 
com padres, com os bispos e 
com os irmãos diáconos perma­ 
nentes. 

O diácono e o presbítero 
que trabalham juntos numa 
mesma Paróquia procurem o 
diálogo e trabalhem em comu­ 
nhão (Doe. Aparecida, 206). 

A experiência de comunhão 
entre eles se torna condição e 
fonte para que as comunidades 
vivam também autêntica comu­ 
nhão. Ambos precisam trabalhar 
e dar passos necessários para 
que essa unidade seja efetiva e afetiva. É preciso 
que se estimem e se queiram bem, partilhando os 
momentos bons e ruins, repartindo tarefas e avali­ 
ando atividades. 

Infelizmente nem sempre presbíteros e diáco­ 
nos permanentes conseguem trabalhar em comu­ 
nhão. Há lugares em que permanece a mentalidade 
de que todos os ministros estão a serviço do padre: 
é ele quem "manda", organiza e decide. Os diáco­ 
nos permanentes, por serem casados 
e profissionais, podem até ter uma ,­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­. 
maior experiência de diálogo e de LIVRARIA 
trabalhar em comunhão; o perigo é a DIOCESANA mentalidade de competição e autoa­ 
firmação. Por isso a recomendação @{W@@ff@O@@ IJ!êJ/liêJ dos bispos exige de ambos uma pro­ 
funda revisão de vida e conversão. @@li/J'ii'll/0@!@0/li li/JêJ 

No documento de Aparecida diz /gf/JêJ/ilJ@{g{j,0flêJ@lfi@ 
que "a Igreja evangeliza e atrai quan- 
do vive em comunhão" (Doc.Ap. 159). 
Um requisito para a comunhão é o 
diálogo, e a comunhão é também 
fruto de uma profunda comunicação, 
aquela que vai além do simples pro­ 
gramar e distribuirtarefas. 

Diálogo e comunhão implicam ir 
ao encontro, falar aberta e caridosa­ 
mente, o que sentimos, pensamos e 
esperamos do outro. Nem o padre 
pode ficar esperando pelo diácono e 
nem o diácono esperando pelo padre. 

06 Revista Caminhando 2014 



Pa o Musical 

Encontramos também ao final da pauta a 
Barra dupla ou travessão final, que como o próprio 
nome diz é utilizado ao final da música sinalizando 
seu término. 

Irmãos, já podemos ler e compreender mini­ 
mamente uma partitura. Há outros símbolos e sina­ 

is musicais que serão abordados adiante, 
mas você que acompanhou desde o inicio 
pode ler e entender uma partitura comum 
como essa tranquilamente. Se mesmo 
assim você ainda não consegue, não 
desista! É assim mesmo, logo você conse­ 
guirá! Faça o exercício de marcar o tempo 
batendo o pé no chão e cantando o ritmo. 

A Paz de Cristo! 
Rafael Sampaio 

rafaelpapomusical@gmail.com 

JUBILEU DE OURO 
SACERDOTAL 

É com muita 
alegria que Pe. Gio­ 
vanni Martino, cari­ 
nhosamente chama­ 
do de Pe. João, esta­ 
rá no Brasil de 08 a 
21 de julho e assim 
realizar o seu desejo 
de agradecer aos 
cinquenta anos de 
Sacerdócio na Paró­ 
quia em que fez 
parte da fundação, 
junto com o saudoso 
Pe. Aristides e tam­ 
bém reecontrar os 
amigos. 

Virá da Itália e estará hospedado no Lar São 
Paulo Apóstolo, Lar dos Idosos, no Bairro Monte 
Líbano. 

A missa será realizada no dia 13 de julho ás 
08h, na Paróquia de Santa Rita de Cássia, do Cru­ 
zeiro do Sul. 

Também celebrará na Comunidade de São 
Benedito, Andrade Araújo, no dia 18 às 18h e na 
Paróquia São Judas Tadeu, Heliópolis, no dia 20 às 
09h30min. 

Parabéns/ Celebremos juntos com Alegria 
Paróquia de Santa Rita de Cássia, Cruzeiro do Sul 
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Indo e Vindo 

LEITURA COMENTADA 
DA PARTITURA 

: ln 00 a vin ­ cio :1n1 vas a hz tu ee é gra ­ ça Dausnos conduz, 
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Olá irmãos leitores do "Papo Musicar! Em 
nosso último encontro batemos um ótimo papo 
sobre Compassos Simples, lembram­se? Hoje, 
faremos uma recapitulação das nossas conversas 
a partir da partitura de um refrão contemplativo 
muito cantado em nossas comunidades. 

Primeiramente, lembremos que a Pauta Musi­ 
cal é essa reunião de linhas e espaços, contados 
de baixo para cima, onde estão escritas as notas. 
Depois, logo que olhamos para pauta dessa músi­ 
ca, encontramos a Clave de Sol: sinal que serve 
pra nos indicar as notas. Ela indica que a nota sol 
está na 2ª tinha. Sendo assim, a primeira nota de 
nossa música é a nota lá, porque está no espaço 
logo acima da linha que representa o sol (2° linha). 
Então temos nas primeiras seis notas dessa músi­ 
ca (1º compasso): lá, lá, si, dó, si, lá. 

Agora chegamos ao assunto de nossa última 
conversa: compassos simples e a duração de 
tempo das figuras musicais. 

Pois bem amigos, disse mês passado que o 
compasso é a divisão de um trecho musical em 
partes regulares de tempo, onde através de uma 
fração numérica (signo ou fórmula de compasso) 
distinguimos a duração de tempo de cada figura 
dentro da música. Olhando para nossa música, ao 
lado da clave veremos a fração 4/4. O número de 
cima dessa fração, que pode ser outro de acordo 
com a música, significa que dentro do compasso 
(espaço que vai da clave à barra de compasso ou 
entre duas barras de compasso) deve haver qua­ 
tro tempos exatos. Nem mais, nem menos! Já o 
número de baixo, representa qual figura vale um 
tempo nessa música. O número 4 de baixo repre­ 
senta a seminima, portanto, ela valerá 1. Você 
pode conferir os números com suas figuras na 
tabela apresentada no mês de maio. 

Sendo assim, todas as semínimas de nossa 
música valerão 1 tempo cada, as colcheias ½ 
tempo cada, pois valem a metade da semínima e 
por fim a mínima vale 2 tempos, pois vale o dobro 
da seminima. 



Como fazer isso? Não é ESTAR COM O OUTRO 
fácil, mas também não é impossí- Quando ministro cursos de 
veí. Basta programar e aproveitar Pastoral da Saúde, comumente 
bem o pouco tempo gue se tem. ouço as pessoas perguntarem: 
Embora não seja novidade para "Quanto tempo deve demorar a 
muita gente, penso que nunca é visita?" A resposta é: "Depende". 
demais repetir um velho dito popu- A visita pode ser longa, média ou 
lar: "Querpediralgoparaalguém, curta. Tudo vai depender das 
peça para aquele que já tem mui- necessidades do doente, da 
tas atividades, pois aqueles que maneira como ele nos recebe e 
não têm nada para fazer nunca ainda da metodologia do agente 
têm tempo". Vejamos um exern- paraconduziraconversação. 
pio concreto: O melhor exemplo Porém, é sempre importante 
de que é possível encontrar ter em mente dois fatores: 1) a 
tempo é Jesus Cristo. Sua mis- pessoa com a qual estamos con- 
são, segundo relatos bíblicos, versando naquele momento é 
durou apenas três anos. Durante sempre a mais importante e 
esse pequeno período, ele sim- necessitada. Fique com ela o 
plesmente revolucionou o mundo tempo que for necessário; 2) se 
inteiro com sua maneira de pen- você não dispõe de muito tempo, 
08 Revista Caminhando 2014 

O TEMPO NA VISITA 
PASTORAL AO DOENTE 

como acontece na terapia com o 
psicólogo, estipule um tempo 
determinado. É melhor do que 
ficar olhando para o relógio na 
frente do doente. 

Assim, quando você estiver 
com um doente, ainda que seja 
para uma rápida visita, o segredo 
não é, em primeiro lugar, fazer 
algo por ele, mas estar com ele, 
pois estando com ele você poderá 
fazer algo pareie. 

O agente e/ou profissional da 
saúde pode dizer: "É, mas isso 
leva tempof' É verdade. Mais um 
exemplo pode nos ajudar. Quando 
o enfermeiro toma o pulso do paci- 
ente para controlar os batimentos 
cardiacos, ele demora um minuto. 
Pode realizar esse procedimento 

olhando o doente e voltado para , T ele ou simplesmente virado para 
1. o lado. O tempo gasto vai ser o 

mesmo. No entanto, se estiver 
1 

voltado para o doente e olhando 
1 para ele, demonstrará que está 

como doente. 

J 
Portanto, para aqueles que 

. trabalham na Pastoral da Saúde 
· � ' e que, por falta de tempo, preci- 
• sam fazer rápidas visitas aos 

doentes, aqui vai um conselho, 
resultado da prática pastoral: a 
visita rápida pode ser tão benéfica 
e importante quanto a longa. 
Depende da maneira como você 
a faz, pois uma visita sempre 
causa bem-estar para a pessoa. 
Alguém já disse que nós esque- 
cemos, facilmente, muitos acon- 
tecimentos de nossa vida. Porém, 
jamais esqueceremos as expe- 
riências vividas no hospital e prin- 
cipalmente as visitas que recebe- 
mos. Mesmo que tenham sido 
rápidas. 

Pastoral de Saúde 
Hospital Geral da Posse - 27-05-2014 

(Tirado do livro "Pastoral da Saúde - 
Orientações práticas•- Pe. Anlsio 

Baldessin p 34-37) 
Pe. Josinaldo Otaclano Ferreira 

sar, falar e agir. Estava sempre 
rodeado de pessoas e, quando 
elas não iam ao seu encontro, ele 
próprio ia ao encontro delas. 

Embora nunca tenha se preo- 
cupado em reunir grandes multi- 
dões e encher estádios ou pra- 
ças, sabia, como ninguém, apro- 
veitar bem os momentos em que 
tinha a oportunidade de estar com 
as pessoas. Foi assim com os 
disclpulos de Emaús e com a 
samaritana. Quanto tempo des- 
pendeu com cada um? Não 
importa. O que importa é que 
quando se encontrava com uma 
pessoa ele ficava com ela. A pes- 
soa encontrada se tornava a 
única pessoa importante naquele 
momento. 

Pastoral da Saúde 

A falta de tempo que toma 
conta de nossas vidas está 
também presente na visita 
pastoral aos doentes. Os 
profissionais da saúde vivem o 
drama do grande número de 
pessoas sob seus cuidados. 
Envolvem-se tanto com os 
cuidados e com os recursos 
terapêuticos que se esquecem 
quase completamente da pessoa. 
O doente deixa de ser sujeito e 
passa ser quase um objeto de 
cuidado. 

O agente de pastoral tam- 
bém é alguém muito ocupado. Em 
geral, além de fazer Pastoral da 
Saúde, exerce inúmeras funções 
na Igreja. As vezes, até mais do 
que poderia e deveria. Por isso, 
quando vai visitar os doentes 
e/ou levar comunhão está sem- 
pre apressado. A exemplo do que 
acontece com o profissional da 
saúde, o agente de pastoral 
acaba por se envolver tanto com 
a assistência espiritual e com os 
sacramentos que se esquece da 
assistência humana e solidária 
ao doente. 
ENCONTRANDO TEMPO 
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testemunho cristão. 
O quarto encontro 

mostra que o Dízimo deve nos 
ajudar no despojamento. A 
conversa de Jesus com um 
jovem rico mostra que a dedi­ 
cação ao Reino deve priorizar 
todo o cristão. Dar tudo aos 
pobres significa ter uma ati­ 
tude de vivenciar o Reino em 
vista do bem comum, mesmo 
que possa relativizar aquilo 
que possuo. 

Irmãos e irmãs de cami­ 
nhada bíblica e da Pastoral do 
Dízimo, que neste mês bus­ 
quemos entender essa partilha 
na comunidade para que ela 
cresça ainda mais. O seu cres­ 
cimento não deve ser só finan­ 
ceiro, nem de acumular bens. 
Deve ser um crescimento da fé 
em Cristo Jesus, na esperança 
de um mundo melhor na práti­ 
ca da caridade. 

Um bom encontro 
a todos e todas! 

Comissão Diocesana de 
Animação Bíblica 

talidade que seja voltada 
para a doação e fraternidade 
e não mesquinhez e autos­ 
suficiência. 

O Encarte desse mês 
ajudará as comunidades na 
reflexão do Dízimo em suas 
diversas dimensões. o pri­ 
meiro encontro transmite 
a sua mensagem pela 
dimensão religiosa. O texto 
não faz uma justaposição ao 
dinheiro, mas mostra como 
devemos viver com o dinheiro 
na comunidade. 

O segundo encontro -� �•=•-� ---••■4111111 defende a opinião 
..e I de que o Dizimo 

deve estabelecer 
relações. Isto sig­ 
nifica que o seu 
fator social não é 
só ajudar os 
pobres, mas trans­ 

formar realidades dilaceradas 
pela ganância no mundo. 
Uma ganância que só divide e 
distancia as pessoas umas 
das outras. 

O terceiro encontro 
incentiva a missão como 
parte integrante daquele que 
vive a partilha. Ser missioná­ 
rio é testemunhar e congre­ 
gar os fiéis no discipulado de 
Jesus, por isso, que o Dízimo 
tem sua importância na comu­ 
nidade como aquele que 
ajuda a cada membro no seu 

"ENTRE ELAS NÃO PASSAVA NECESSIDADE" 
,i � A dimensão da partilha é 

uma das normas de vida de 
todo o cristão. Jesus ensinou 
aos apóstolos que viver em 
comunidade e saber partilhar 
(cf. lo 6, lss e paralelos). E 
deve se lembrar de que viver 
essa realidade não significa 
saciar toda a fome dos margi­ 
nalizados e, sim ter atitudes 
transformadoras. Em outras 
palavras, saber partilhar sig­ 
nifica viver de tal forma que 
as atitudes humanas trans­ 
formem a si e o outro para ser 
sinal do Cristo. 

Em nossas comunidades 
de hoje o Dízimo é uma das 
dimensões da partilha. Viver 
essa Pastoral é saber reco­ 
nhecer a ação de Deus na 
nossa vida, isto é, não dar a 
Deus, mas fazer com que 
Deus transpareça na vida 
com minha doação. Por isso, 
não é importante porque pre­ 
cisamos de dinheiro na comu­ 
nidade, mas por mostrar que 
a presença de Deus se torna 
concreta com atos de mudan­ 
ça de mentalidade. Uma rnen­ 



"Foi a um desses pequeninos que fizestes" 
DIMENSÃO SOCIAL DO DÍZIMO 

Mateus 25,31-46 
Seg1:1ífMFlttí!nfro 

1- Introdução ao texto bíblico: o texto de nossa 
partilha hoje se encontra no quinto sermão apresen- 
tado por Mateus. Nele Jesus apresenta a sua Iqreja 
sendo sinal do reino dos céus quando acolher os 
pequenos que são a sua razão. 
2- Canto de acolhida da Palavra: a escolha do grupo 
3- Leitura lenta e atenta do texto: Mt 25,31-46 
4- Perguntas para ajudar na reflexão: 
1. O que mais lhe chamou atenção no texto? Porquê? 
2. O texto trata do juízo final. Quem vai encontrar a 
salvação? 
3. Quem tem o rosto de Jesus segundo o texto? Esta- 
remos servindo a Jesus na medida em que servimos a 
quem? 
4. De que maneira o meu Dízimo pode atender às 
necessidades de sua dimensão social? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
O texto de nossa reflexão nos ajudou a entender o 
dizimo como que nos ajudar a viver a solidariedade 
com os pequenos. Rezemos ao Pai que continue nos 
confirmando nessa lida. Digamos juntos: "Senhor, 
que o meu Dízimo esteja a serviço dos mais 
necessitadas . 
Rezar o Salmo 107 (108), a oração do Pai Nosso e 
da Ave Maria e do Dizimista. 
Canto final e despedida fraterna. 

"Ofereceu tudo que tinha pra viver' 
DIMENSÃO RELIGIOSA DO DÍZIMO 

Lucas 21,1-4 
PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

1- Introdução à leitura do texto: o texto de nossa 
partilha está dentro do contexto do "caminho para Jeru- 
salém". Nesse caminho, o mestre Jesus, aprofunda 
alguns ensinamentos onde os seguidores devem assu- 
mir como entendimento. E o de hoje é a partilha. A 
oferta da viúva mostra que a doação não é "esmola", 
mas compromisso. Vamos escutar as palavras domes- 
tre e transforma em ação nas nossas comunidades. 
2- Canto de acolhida da Palavra: a escolha do grupo 
3- Leitura lenta e atenta do texto: Lc 21, 1-4 
4- Perguntas para ajudar na reflexão: 
1. O que mais lhe chamou atenção no texto? Porquê? 
2. A atitude da viúva é uma atitude de dizimista? Porquê? 
3. O queé"meu tudo" para Deus? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Ser Dizimista é um compromisso com a comunidade 
e com a caminhada em Jesus. Rezemos ao Pai que 
nos ajude sempre. Resposta das preces: Senhor, 
que o meu dízimo atenda às necessidades reli- 
giosas da nossa comunidade. 
Rezar o Salmo 01, a Oração do Pai Nosso e da Ave 
Maria e a Oração do Dizimista. 
Canto final e despedida fraterna 

Pmil�iwl�ntto 

ACOLHIDA IGUAL AO PRIMEIRO ENCONTRO 
FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

No que consiste a dimensão social do Dízimo? 
Consiste na assistência e promoção dos empobreci- 
dos e marginalizados, sejam eles quem for conheci- 
dos ou desconhecidos. Os empobrecidos e excluídos 
são todos aqueles que não têm o suficiente para viver 
com dignidade, aqueles a quem falta o essencial. Eles 
estão em toda parte: na comunidade, nas casas vizi- 
nhas às nossas, no pronto-socorro, na igreja. Só 
quem tem um coração insensível não os vê. 

Jesus pediu que olhás- 
semos para os mais 
empobrecidos. Isso 
significa que a opção da 
Igreja não é um capri- 
cho dela, mas exigência 
do próprio Jesus ( cf. Mt 
25,31-46). A Igreja 
encontra no Evangelho 
a razão e o dever de 

servir aos empobrecidos, estando a serviço deles. 
Vamos conversar sobre isso: 
1. Como está sendo aplicado o Dízimo na dimensão 
social em nossa Comunidade, em nossa Paróquia? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

ACOLHIDA PARA TODOS OS ENCONTROS 
Preparar o espaço do encontro de maneira que sugira 
partilha. Flores, Bíblia, cartaz do Dízimo, cruz e velas. 
Receber bem as pessoas, num clima fraterno, dei- 
xando-as bem à vontade. 
Evocação da Santíssima Trindade e o Canto Inicial. 

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
O Dízimo, por sugestão da CNBB (Estudos da CNBB 

81 Paulmas. 1978, pp. 54-56) tem três dimensões ou 
finalidades: a religiosa, a social e a missionária. Neste 
encontro veremos a Dimensão Religiosa. 

No que consiste a dimensão religiosa' Consiste na 
manutenção, sustentação e investimento em tudo o 
que diz respeito à vida religiosa da comunidade, desde 
a compra de hóstias até a construção de uma nova 
igreja (templo), reformas, manter em dia as contas de 
água e luz, pagar o salário dos colaboradores e a côn- 
grua do padre. Portanto, A Igreja, sendo também uma 
entidade espiritual, precisa do que é material para cum- 
prir com a sua missão. A Igreja não é do mundo, mas 
está no mundo, e dele necessita para existir. Vamos 
conversar um pouco sobre isso: 
1. A dimensão religiosa em nossa comunidade está 
sendo bem atendida? 



grupo 
3- Leitura lenta e atenta do texto: Me 10,17-22 
4- Perguntas para ajudar na reflexão: 
1. O que mais lhe chamou atenção do texto? Porquê? 
2. O que Jesus diz para o jovem rico e o que ele faz? 
3. De acordo com as três dimensões do Dízimo (Reli­ 
giosa, Social e Missionária), como nossa comunidade 
está aplicando­o? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Em nosso encontro refletimos que a atitude de ser 
dizimista é testemunhar uma transformação interior. 
Apresentemos nossas preces: "Senhor, queremos 
viver a partilha". 
Rezar o Salmo 150, a Oração do Pai Nosso e da Ave 
Maria e do Dizimista. 
Canto final e despedida fraterna. 

"Só lhe falta uma coisa ... " 
DÍZIMO: A FORÇA TRANSFORMADORA DA PARTILHA 

Marcos 10,17-22 
PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

1- Introdução ao texto bíblico: o texto de Marcos 
de nossa leitura está inserido na reflexão em torno 
cruz narrada pelo evangelista. A atitude do jovem 
rico perante Jesus reflete o discípulo que não aceita a 
proposta do Mestre­Messias. Vamos observar o diálo­ 
go entre os dois personagens e o desenrolar da ação. 
2- Canto de acolhida da Palavra: a escolha do 

"Ide pelo mundo fazei todos discípulos meus" Tertti.lli!mn!ro 
DIMENSÃO MISSIONÁRIA DO DÍZIMO 

Mateus 28,16­20 
ACOLHIDA IGUAL AO PRIMEIRO ENCONTRO seu texto da mesma forma que começou: dando aos 

FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR discípulos a certeza da presença do mestre, Jesus. 
No que consiste a dimensão missionária do Dízimo? Essa certeza que vai animá­los a continuar a sua mis­ 

Consiste em investir na evangelização de pessoas que são de evangelizar e formar a sua Igreja. Vamos 
estão fora da área geográfica de nossa Comunidade, observar o que manda o mestre e ver como podemos 
Paróquia e Diocese. É levar o Evangelho segundo o ajudar nossas comunidades de hoje. 
mandato de Jesus: "Ide, pois, fazer discípulos entre 2- Canto de acolhida da Palavra: a escolha do 
todas as nações, e batizai-os em nome do Pai, do Filho grupo 
e do Espírito Santo. Ensinai-lhes a observar tudo o que 3- Leitura lenta e atenta do texto: Mt 28, 16- 20. 
vos tenho ordenado" (Mt 28, 19- 20a ). 4- Perguntas para ajudar na reflexão: 

Quando dizemos que o Dizimo tem a Missão como 1. O que mais lhe chamou atenção no texto? Porquê? 
uma de suas finalidades, o que estamos querendo dizer? 2. Qual foi a ordem dada por Jesus aos discípulos? 
Estamos dizendo que a comunidade não podeficarrestri­ 3. Fazer discípulos para Jesus e mostrar Jesus é evan­ 
ta à sua área pessoal ou geográfica, que é atendida pela gefizar. E de que maneira podemos evangelizar atra­ 
dimensão religiosa, mas que deve sair de si mesma para vés da dimensão missionária? 
encontrarooutroeanunciaroEvangelho. 4. É possível evangelizar, formar novos cristãos, e 

A missão ad intra, isto é, para dentro, aquela que nossos agentes de pastoral sem O Dízimo? 
fazemos em nossa própria Comunidade, como as CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
missões populares, a evangelização dos batizados o nosso encontro de hoje nos ajudou a entender a 
não catequizados, a evangelização dos fiéis leigos, dimensão missionária do Dízimo. Apresentemos ao 
com encontros e formações. Vamos conversar Senhor nossas preces e intenções, e digamos juntos: 
sobre isso: Senhor, que o meu Dízimo ajude na missão e 
1- Como o Dízimo em sua dimensão missionária está formação de nossa comunidade. 
sendo aplicado na comunidade, na paróguia? Rezar o Salmo 27, a Oração do Pai e da Ave Maria e do 

PARTILHAR A PALAVRA QUE E VIDA Dizimista. 
1- Introdução ao texto bíblico: Mateus termina o Canto Final de despedida fraterna. 

ACOLHIDA IGUAL AO PRIMEIRO ENCONTRO 
FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

Podemos apresentar e viver a espiritualidade do 
Dízimo através da vivência das três virtudes teológi­ 
cas: fé, esperança e caridade. O Dízimo é sinal de 
fé. A Palavra de Deus nos inspira para a vivência desta 
virtude de fé em relação ao dizimo (d. Tg 2,14­17). 

Na virtude da esperança, o Papa Bento XVI men­ 
ciona: "amar a Deus requer 1/berdade interior diante 

de cada bem possuído 
e de todas as coisas 
materiais: o amor de 
Deus revela-se na 
responsabilidade pelo 
outro ... ". 

E é por meio da 
caridade que despo­ 
jamos nosso coração 
dos apegas materiais, 

nos colocando para uma vivência com Deus e a comu­ 
nidade, gesto de comunhão e partilha. Vamos con- 
versar um pouco sobre isso: 
1. Como vivemos essa experiência de fé e vida em 
nossa comunidade? 



CANTOS PARA O ENCONTRO 
- - - - - - - - - - - - - - 

Canto4 
1. Ninguém pode calar a voz, / ninguém pode 
forjar a razão. / Ninguém pode conter de novo/ o 
grito do povo faminto de pão. 
Refrão: Se entre nós já existe a partilha, / 
entremos na fila do amor comunhão (bis). 

2. ó Senhor, tantos braços fechados/ poderiam se 
abrir, dar as mãos. / Quantos lábios tão mudos, 
cerrados,/ não querem falar, defender o irmão. 
3. Ó Senhor, tantos trabalhadores / e outros 
tantos sem ocupação, esperando trabalho e 
salário,/ o pobre e operário a viver de ilusão. 
4. ó meu Deus, há mulheres sofrendo, / há 
crianças na rua sem pão, / e a Igreja se faz 
solidária,/ na prece diária, convida à ação. 

A visos da Comissão: 
Em Agosto 
teremos nosso 
Retiro Anual. 
Será no dia 02, 
na Casa de 
Oração, Posse. 
Todos os 
amantes da 
Bíblia são convidados. 

Traga a sua caneca, café e almoço 
para a partilha. 

ORAÇÃO DO DIZIMISTA 
SENHOR! 

Fazei que eu seja um dizimista consciente. 
Que cada Dízimo que eu der, seja um verdadeiro 

agradecimento, um ato de amor e reconhecimento 
de vossa bondade para comigo. 

Sei que tudo o que tenho de bom vem de vós:paz, 
saúde, fé e amor. 

Ajudai-me a dar com 
liberdade e justiça. 
Tirai todo o egoísmo 

do meu coração. 
Que eu possa amar 

cada vez mais meus irmãos. 
Quero ser um instrumento vosso, Senhor. 

AMÉM! 

Canto3 
Refrão: Muito obrigado, Senhor,/ pelos bens 
da criação. / Vimos com amor ofertar, / os 
dons partilhar, doar ao irmão. 
1. Senhor, aqui ofertamos / vidas sofridas que 
temos, / fadiga, tempo e trabalho, / graças de ti 
recebemos. 
2. Senhor, aqui ofertamos/ vinho unido ao pão,/ 
semente de esperança,/ fruto de paz neste chão. 
3. Senhor, aqui ofertamos / nosso clamor de 
justiça./ Queremos ser solidários,/ livres de toda 
a cobiça. 

Canto2 
Refrão: Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia (bis). 
1. Cada um partilhe conforme o impulso do seu 
coração, / pois Deus ama quem reparte com 
alegria. - - - - - - - - - - - - - - 

- - - - - - - - - - - - - - 

Canto 1 
1. Tem que ser agora,/ já chegou a hora da condi- 
visão. / Deus é Pai da gente,/ fez-nos diferentes, 
mas nos quer irmãos. 
Refrão: Eu sou dizímista, eu sou. / Vou ser 
dizimista, vou./ Vamos partilhar o que Deus 
nos dá, / todo nosso amor (bis). 
2. Oh! Que maravilha, festa da partilha, sem 
obrigação. Deus e Pai bondoso, / é tão generoso, 
multiplica o pão. 
3. Os irmãos carentes, / pobres e doentes, se 
alegrarão, / quando a nossa oferta / for de mão 
aberta, for de coração. 
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l'#lr• FN A/.: 
Vamos cantar o Dízimo, na Vila do Martinho! 

"Canta, canta minha gente 
Deixa a tristeza pra lá 
Canta forte, canta alto 
Que a vida vai melhorar". 

Carlitus Chaplin de Fígueired 

---·•OJ $ >G'... Julho 09 

O DÍZIMO NA 
VILA DO MARTINHO 

A vida vai melhorar 
1-Eu quero é dançar a vida Só se você participar (Bis) 

Com muita alegria (Canta, Canta minha gente) E muita simpatia 
Eu quero é ver toda gente 4-É devagar, é devagar 
Atuando forte, mas sem mesquinharia É devagar, é devagar devagarinho 
Eu quero é ver toda Igreja O nosso Dízimo por tantas vezes 
Com um dízimo vivo que Ele é tão, mas tão devaga- r---:::;;;;�-------, rinho 

não mais morreria. Ê devagar, é devagar 
Eu quero é brindar a vida � É devagar, é devagardeva- Com meu dfzimo quente 

� garinho 
Animando a gente - Mas não se esqueça Eu quero é festa na vida Que nosso Dizimo 
Com muita harmonia e sem Precisa ser muito mais e 

disritmia. (Bis) bem mais ligeirinho 
(Disritmia) Sempre escutei falar 

Que o nosso Dízimo é bem 2 - Felicidade, passei a partici- 
devagarinho 

parMas o meu dízimo é familiar / Tem que agitar o bolso 
E deixar cair o real mais Familiar, ele é familiar 

é · ligeirinho Particular, também parti- (E devagar, devagarinho) cular 
Andei pela vida, achei meu 5-Meu Senhor, 

Deus e Senhor. Baptistão Eu preciso aprender bem Muita gente abriu a porta e Caricaturas mais 
Logo encontrei todo o amor Como é sempre bom ser Fui andando, me doando bom 
E aos poucos me animando Para que me conduzas a ti (meu Senhor)! 
Quando senti que o meu dízimo Quero então muito te agradecer, porque 
lá só me conquistando. Descobri a fraternidade lá na minha comuni- Pra ser feliz, eu também ia somando dade. 
Com o meu povo, ia só contando Eu hoje sou dizimista e bem feliz. 
Pra ser feliz, com meu povo ia rezando. Foi decisão de amor que eu muito quis. 
Com a Diocese, ia só cantando. Descobri a partilha como vida 

(O Pequeno Burguês) Eu quero é mais que a vida me convida (meu 
Senhor)! 

3-Canta, canta minha gente Vejo então, no sorriso de cada irmão, Deixa o dízimo passar Na alegria de cada irmã 
Canta alegre, canta forte A beleza do Dizimão (Bis) Que o dízimo já vai chegar(Bis) 1 O Dizimo já vai chegar, para ficar (Bis) (Ex Amor 
Canta bem forte e alegre 
A sua contribuição 
Mostre pro povo de Deus 
Seu amor em doação 
Canta a partilha da vida 
No seu bom coração 
Canta a beleza da Igreja 
Com seu dízimo em ação 
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Colabore você tambêm. Scjo Dizimista! 

futuros diáconos e sacerdotes. Comprometo­ 
me a ser um/a dizimista fiel e generoso/a. Amém! 
Terceiro Domingo 
Segunda Dimensão: Social 

Por meio dela o Dízimo deve suprir as necessi- 
dades dos irmãos da 
comunidade atendidos 
pelas pastorais sociais 
que cuidam da promoção 
do ser humano e neste 
seu trabalho de misericór- 
dia e compaixão resgatam 
a dignidade dos irmãos 
assistidos. Em Jesus, 
Deus manifestou uma 
afeição toda especial 
pelos fracos, pelos últi- 
mos, pelos abandonados. 

ORAÇÃO: ó Pai, sou constantemente tentado a 
pensar mais em mim do que em Vós e no próximo. 
Ajudai­me a ser generoso/a, a abrir o meu coração 
sem medo, ao contribuir para a ação evangeliza­ 
dora em minha comunidade. Quero fazer do meu 
dízimo um dom que Vós agrade. Amém! 
Quarto Domingo 
Terceira Dimensão: Missionâria 

Como a Igreja seria fiel a Jesus se não fosse 
permanentemente missionária? Ela é missionária 
quando leva o Evangelho aos batizados que não 
foram catequizados e quando evangeliza aqueles 
que ouviram falar de Jesus, mas não sabem quem 
Ele é, ou que nem sequer ouviram o seu nome. Ela 
nasceu missionária do coração de Jesus, e foi envi- 
ada em missão pelo Espírito Santo. Por isso, é 
importante levar o Dízimo à Comunidade, para que 
ela destine parte para esta finalidade. Jesus disse: 
"O trabalhador merece seu sustento: (Mt 1 O, 1 O). 
São Paulo alerta: "Os ministros do culto vivam do 
seu ministériow (1Cor 9,13). Com o Dízimo assim 
entendido e praticado, podemos contar com uma 
Igreja sadia, fraterna, missionária e evangelizadora, 
comprometida e promotora dos necessitados e 
desamparados, 
ORAÇAO: O Pai, sei que sou Vosso, e que tudo o 
que tenho pertença a Vós. Ao contribuir com o 
dizimo ofereço um pouco do que possuo como 
sinal de que a Vós pertence toda a humanidade e 
tudo o universo. Sou grato pela vossa bondade 
infinita. Amém! 

Pe. José Dílson Feffeira Maciel 
Assessor Diocesano da Pastoral do Dízimo 

A minha pequena pa 
fortalec:e toda a 

COMUNIDADE: LUGAR DE PERDÃO, 
PARTICIPAÇÃO E FESTA 

Dízimo 

Pastoral o Dizimo 

Ao longo dos últimos anos a Comissão da Pas- 
toral do Dizimo tem semeado em nossas Comuni- 
dades a Mística da experiência da Partilha Dizimai 
buscando apresentar como mais um importante 
instrumento de Evangelização. Diversos encontros 
de formação foram lança- 
dos na busca pela assimi- 
lação junto as nossas lide- 
ranças, agentes de Pasto- 
ral do Dízimo e, por conse- 
guinte o povo em geral, de 
uma verdade indispensá- 
vel: a Partilha é mais que 
uma simples devolução. 

Neste mês a Equipe 
Diocesana da Pastoral do 
Dízimo oferece para os 
próximos domingos a 
reflexão sobre as Finalidades ou Dimensões do 
Dízimo. Pelo Batismo nos tornamos filhos adotivos 
de Deus e membros de sua Igreja. Temos o compro- 
misso de fidelidade a Deus. 
ORAÇÃO: Aceita, Senhor, como meu dízimo, a 
minha gratidão: Quero ser membro ativo da Igre- 
ja. O Senhor me dá tantos dons, a começar pela 
própria vida. Eu Quero devolver em forma de ser- 
viço, em forma de oferta. Aceita, Senhor, o meu 
desejo de participar na missão da Igreja de santifi- 
car, de ser anúncio da Boa Nova de Jesus de 
transformar o mundo para Deus e de todas as pes- 
soas. Aceita, Senhor, minha oferta, fruto do meu 
trabalho e sacrifício de cada dia. Não quero me 
omitir nem dar só uma esmola. Maria, Mãe de 
Jesus e nossa, dá a força de perseverar e de ani- 
mar outras pessoas a ser dizimistas, a compro- 
meter-me afetivamente com o Reino de Deus. 
Amém! 
Segundo Domingo 
Primeira Dimensão: Religiosa 

Uma comunidade dizimista é uma comunidade 
evangelizadora. "Como num só corpo temos mui­ 
tos membros, cada qual com uma função dife­ 
rente, assim nós embora muitos, somos em Cris­ 
to um só corpo e, cada um de nós, membros uns 
dos outros" (Rm 12,4-5). Tenho consciência de 
que também sou responsável pela formação dos 
futuros diáconos e sacerdotes. 
ORAÇÃO: ó Pai, sinto­me bem em saber que, ao 
contribuir com o dizimo, participo da organiza­ 
ção administrativa e pastoral da minha comuni­ 
dade e também colaboro com a formação dos 
1 O Revista Caminhando 2014 



ENCONTRO DE CASAIS COM CRISTO FormaCáõ"í;ra Casais 

A/vinho e Veronica 

A Formação terminou na 
parte da tarde com sorteios de 
lembrança pelo mês dos namora­ 
dos e poesia declamada por Antó­ 
nio Neves. 

Cristina e Paulo 
Coordenadores Diocesano 

Waltinho e Lucinha de Niterói, Antônio e Isabel, de 
ltaboraí, Wilson e Edna, do Vicariato Norte ­ RJ, 

José Carlos e Regina, do 
..::::. Vicariato Sul ­ RJ, Tião e 
.,,,,. Zezé, do Vicariato da Leopol­ 

dina, Henrique e Margarete, 
do Vicariato Suburbano, Ari e 
Fátima, do Vicariato de Jaca­ 
repaguá, José Armando e 
Léia, de Teresópolis, Pe. Mil­ 
ton, de Nova lguaçu, Pe. 
João, de Vila Valqueire ­ RJ, 
Pe. Ademar, de Niterói e Frei 
Alex de Nilópolis. 

No encerramento da 
reunião o casal diocesano 

disse que junto com a Pastoral Familiar irá evangeli­ 
zar as famílias que mais precisam do amor de Deus 
e que o ECC é um serviço da Igreja em favor da evan­ 
gelização das famílias que procuram construir o 
Reino de Deus. 

Na parte da 
tarde, Pe. Vanildo, 
Assessor Espiritual 
da ACC, falou da 
importância da 
caminhada da famí­ 
lia na Igreja e fez 
um trabalho em 
grupo com atuação 
teatral. 

O casal Coor­ 
denador Diocesano Paulo e Cris­ 
tina falaram da importância dos 
grupos de vivência nas casas e do 
novo trabalho da ACC no pós Alian­ 
ça. Para esse novo trabalho foi 
feita uma cartilha com as diretrizes. 

A Pastoral F ami­ 
liar de Nova lguaçu J __., está preparando o 1 

� Encontro Diocesano 

� 
��e v�;i�teec:r�v�� 

dia 26 de julho no 
Cenfor. 

A Pastoral Fami­ 

1 ENCONTRO DIOCESANO DE VIÚVOS E VIÚVAS 
liar irá realizar este encontro com o intuito de conhe­ 
cer os anseios, as necessidades e como estas pes­ 
soas continuam vivendo sua fé e religião. 

As inscrições são gratuitas e estão sendo fei­ 
tas na secretaria de cada Paróquia. 

O inicio será às 08h (com café da manhã) e o 
término será às 12h. 

Aguardamos com carinho a sua presença. 
Comissão Diocesana para a Vida e a Famllia 

..... /)'.J (i:l ><l... Julho 11 

- 

Nos dias 3 e 4 de maio na Catedral de Santo 
Antônio, aconteceu a 39ª Reunião do Conselho 
Regional do Leste I do ­.. 
Encontro de Casais com � 
Cristo ­ ECC, para decidirem 
as projetos para o XVI Con­ J gresso do Leste 1, em Gelati­ 
na ­ ES, que acontecerá nos 
dias 18, 19 e20de Julho, com 
o tema: "Família berço da 
vida, protagonista da fé" e o 
lema: uchegou perto, viu e 
moveu-se de compaixão" 
(Lc 10:33). 

Pe. Marcus abençoou e 
nomeou o novo casal dioce­ 
sano, Alvinho e Veronica, estiveram presentes os 
casais; lvson e Beth, de Volta Redonda, Dinei e Cidi­ 
nha, de Campos dos Goytacaz, Geraldo e Fátima de 
Duque de Caxias, Serginho e Michete, de ltaguai, 
Marcoln e Sandra, de Petrópolis, Paulinho e Marci­ 
nha, de Valença, os casais Getúlio e Rose Mary, 

ALIANÇA DE CASAIS COM CRISTO 
No dia 01 de junho aconteceu 

a IX Formação Diocesana para 
líderes da Aliança de Casais 
com Cristo, na Paróquia de Santa 
Rita de Cássia, Cruzeiro do Sul. 

O inicio se deu com a Cele­ 
bração da Palavra, presidida pelo 
Diácono Paulo Roberto, que fez 
a acolhida aos representantes 
das 10 Paróquias onde a Aliança 
de Casais está implantada. Os 
presentes foram recepcionados 
com lembranças da Formação. 

O tema da Formação deste 
ano foi "O Sínodo dos Bispos 
sobre a Família", o palestrante 
convidado foi Francisco Orofino. 
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JUBILEU DE PRATA DO 
MOSTEIRO DE SANTA CLARA """-. ,,1r f.� episcopal. Nós ansiávamos 
, ,, '/,""' � pelomomentodenosencon­ 

� ­;.­ ­­­­ ... trar novamente. e o Senhor 
... nos p r o potctonou este 

­ momento tão oportuno. 
No momento do ofertó­ 

rio foram oferecidos, junta­ 
mente com o pão e o vinho, 
os seguintes símbolos: um 
quadro com a foto de Dom 
Adriano Hypolito, uma vela 
acesa, para simbolizar a luz 
de Cristo, que sempre ilumi­ 
nou a vida e missão deste 
Mosteiro desde a sua funda­ 
ção até os dias de hoje; e um 
terço, para simbolizar a inter­ 
cessão maternal de Maria, 

sempre presente, sobretudo nos momentos difíceis, 
a guiar e proteger este Mosteiro como Celestial Aba­ 
dessa. 

Ainda tivemos momentos bem marcantes 
como a oração do Ano Jubilar, que sintetiza todo o 
sentido da celebração vivida e a homenagem às 
Irmãs Fundadoras, com a entrega de orquídeas a 
cada uma delas, por parte de familiares de Dom 
Adriano que acompanharam às Irmãs desde ache­ 
gada ao Brasil. 

Outro momento singular que ficará bem grava­ 
do na memória foi a leitura da Benção do Papa Fran­ 
cisco à nossa querida Madre Ivone e Comunidade 
por ocastão da celebração dos 25 anos de fundação 
do Mosteiro. Louvado seja Deus por tão preciosa 
dádiva! Após a oração final, Dom Luciano convidou 
todos a dar os famosos 'pulinhos', desta vez 25, em 
honra dos 25 anos de fundação do Mosteiro. Após a 
cerimónia, a assembleia foi convidada à casa Betâ­ 
nia, anexa ao Mosteiro, onde foi servido um jantar 
de confraternização sob um maravilhoso luar que 
nosso bom Deus nos proporcionava. Os Srs. Bispos 

e Sacerdotes participaram da confraternização, 
juntamente com a Comunidade, no Refeitório. 

Agradecemos, de coração, a todos que tor­ 
naram passivei esta celebração do Jubileu, com 
sua contribuição material, espiritual, muitas 
vezes silenciosa, mas tão marcante. Somente 
Deus vos poderá recompensar devidamente. 

Em nossas orações, não vos esquecemos. 
Afetuosamente, pela Comunidade, 

Madre Ivone Maria da Apresentação, OSC 

25 Anos d Vid 

Em treze de maio do 
presente ano celebramos o 
Jubileu de Prata de fundação 
do Mosteiro de Santa Clara. 
Obra sonhada por Dom Adri­ 
ano, que não poupou esforço 
para que fosse realizado. 
Como bom franciscano ele 
acreditava que o sustentácu­ 
lo do Cristão é a oração. 
Essa é a primeira missão 
destas irmãs que vivem na 
clausura e já há 25 anos no 
alto de um morro no Bairro 
Botafogo, em Nova lguaçu. 

Chegou o grande dia de 
celebrarmos a ação de gra­ 
ças por tão maravilhosa 
obra. Foi o que fizemos sob a presidência da solene 
Celebração Eucarística por Dom Caetano Ferrari, 
OFM, Bispo de Bauru,SP, contando com a presença 
de nosso Bispo Diocesano Dom Luciano Bergamin, 
CRL, Sacerdotes Diocesanos e Frades Francisca­ 
nos da Província da Imaculada Conceição do Brasil. 
Também Diáconos, Seminaristas e Jovens do Pro­ 
pedêutico, Religiosos(as), membros da Ordem Fran­ 
ciscana Secular, marcaram presença, juntamente 
com os numerosos fiéis, benfeitores, devotos de 
Santa Clara e amigos de nosso Mosteiro. 

Em sua homilia, Dom Caetano destacou a atua­ 
ção do Espírito Santo de Deus que renova todas as 
coisas (Ap 21, 1­5), comentou sobre sua amizade 
com Dom Adriano Hypolito e como acompanhou 
desde o início esta fundação, particularmente em 
suas visitas, como provincial dos frades da Provín­ 
cia Franciscana da Imaculada Conceição, sempre 
tinha ocasião de vir ao nosso Mosteiro, para um 
convívio bem fraterno. Dom Caetano comentou que 
nunca deixou de receber nossas cartas, sobretudo 
nos 12 anos que se seguiram desde sua ordenação 



Julho 13 

Camila Carvalho 

Paramos para um deliooso 
almoço, que também serviu como 
momento de confraternização e 
festa para cada um de nós. Depois, 
na parte da tarde, o grupo foi dividi­ 
do em dois: os diáconos com o 
padre Márcio, refletindo sobre as 
dlficuldades e as alegrias de nosso 
ministério; e as esposas com Ana 
Regina, esposa de nosso querido 
e saudoso Diác. Sebastião Cos­ 
me, com o mesmo tema, sendo 
que visto pela ótica delas. 

Terminamos às 18h, na lgre­ 
ja, juntamente com a comunidade 
ali presente, Pe. Márcio e Pe. Josi­ 
naldo, da Paróquia São Sebas­ 
tião (Vila de Cava), rezando o 
terço luminoso, momento lindo e 
que serviu para fecharmos com 
chave de ouro esse dia em que 
passamos juntos. 

Diác. Anselmo Andrade 

conal 

do Pe. Márcio Horácio, pároco 
dessa Igreja, que com simpatia e 
muita alegria nos levou a orar e 
refletir a partir da pessoa de Mana 
Santissima, que nesse dia é lem­ 
brada sob o título de Nossa 
Senhora da Visitação. 

Seu "sim" incondicional ao 
projeto do Pai e seu espírito 
de serviço, nos ajudou a per­ 
ceber e entender mais clara­ 
mente nossa missão diaco­ 
nal na Igreja, mas também na 
familia. As dificuldades, os 
desafios e os momentos difí­ 
ceis no exercício de nosso 
ministério, fazem parte da 
caminhada. Nesses momen­ 
tos temos a presença funda­ 
mental da esposa e dos 
filhos, como a base e o supor­ 

te pra vencer as barreiras e o 
desânimo. 

TRANSFORMANDO A VIDA DA AVICRES 
Copa, uma peça teatral com o tema: "Reportagem 
do primeiro jogo do Brasil na Copa", dança coreo­ 
grafada com a música: "Todo Mundo", de Gaby 
Amarantes, construção de jogos de memórias, roda 
de debate sobre o tema Racismo e a Violência, 
amostra dos trabalhos feitos com material reciclado, 
exibição de exercícios de natação. Na norticultura 
explicaram o processo de plantação, composta­ 
gem, a importância da coleta seletiva e de uma ali­ 
mentação saudável. 

Para encerrar houve uma exibição de percus­ 
são das crianças e adolescentes. 

No dia 31 de maio foi realiza­ 
do o Retiro Espintual dos Diáco­ 
nos Permanentes de nossa dio­ 
cese e suas esposas. Esse ano 
aconteceu na Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição, em nn­ 
guá, com seu aprazível clima e 
bela paisagem. 

'\. 

RETIRO DOS DIÁCONOS 

A pregação do Retiro, na 
parte da manhã, ficou por conta 

Nos dias 13, 14 e 15 de maio aconteceu nos 
Projetos da Avieres, Transformando a Vida, uma 
amostra de aprendizagem, onde as crianças e ado­ 
lescentes puderam expor os conhecimentos 
adquiridos nas oficinas de teatro, educação física, 
horticultura orgânica, artesanato com reciclagem, 
percussão e reforço escolar. O tema do evento foi a 
Copa do Mundo. 

O objetivo era que as crianças e adolescentes 
pudessem mostrar através de suas apresentações 
o aprendizado que eles adquiriram durante os três 
primeiros meses das oficinas. Com apresentações 
do Hino Nacional do Brasil, confecção das bandei­ 
ras de todas as seleções que estão participando da 
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brio, de sobriedade, simplicidade 
e humildade sendo fiel às própri­ 
as convicções. 

Pe. Matteo é reconhecido 
não apenas pelos Católicos. mas 
também por membros de outras 
igrejas e instituições. Por isso 
bendizemos a Deus por sua pre­ 
sença entre nós. 

O Senhor que nos deu este 
presente o conserve feliz por 
muitos anos entre seus conterrâ­ 
neos e familiares na Itália, terra 
por ele tão amada e com certeza 
sem esquecer o povo ao qual 
dedicou sua vida por tantos anos 

no Brasil. 
Pe. Mateus, palavras não 

são capazes de transmitir tudo 
que sentimos, mas desejamos 
que Deus esteja sempre contigo 
onde estiver. 

O nosso muito obrigado! 
Comissão Paroquial 

li TORNEIO DE FUTSAL 
JUVENTUDE CATÓLICA 

A Liga de 
Futsal da Baixada 
Fluminense reali­ 
zou li Torneio da 
Juventude Católi­ 
ca na quadra do 
lguaçu Basquete 
Clube ­ IBC em 
Nova lguaçu, no 
dia 25 de maio 

com a participação de 12 parôquias e comunidades de nossa 
Diocese. 

Paraberuzamos todas as equipes com mérito. 
O 1° lugar ficou com a equipe da Comunidade de Nossa 

Senhora das Graças, da Catedral, o 2º foi para a Comunida­ 
de de Nossa Senhora de Aparecida, de Austin e o 3° para a 
Paróquia Nossa Senhora das Graças, de Parque Flora. 

O destaque de artilheiro da competição foi Lucas Bezer­ 
ra e de goleiro menos vazado foi para Alexander. 

Agradecemos a todos que contribuiram para a realiza­ 
ção desse Torneio. 

NOSSO MUITO OBRIGADO AO 
PADRE MATTEO! 

COLETAS 2014 
Solidariedade 

Oedicasão ao Povo de Deus 

Enviado a CNBB (40%) R$ 29.987,80 
Entregue a Cáritas Diocesana (30%) 

R$ 22.490,85 
Entregue a Associação Casa da Solidarie­ 
dade (15%) R$11.245,41 
Entregue a lnst. Educacional (IENSA) 
(15%) R$11.245,41 
Total R$ 74.969,47 

Terra Santa 
Enviado a Obra Pia da Terra Santa 

Despesas 
Total 

Total recebido das Paróquias 
R$ 77.429,47 
R$ 2.460,00­ 
R$ 74.969, 47 

Amigo é coisa pra se guardar 
ao lado esquerdo do peito. 

Dentro do coração. 
Assim falava a canção que 

na América ouvi ... 
Não poderiamas deixar de 

prestar nossa homenagem ao 
Pe. Matteo Vtvalda (para nós 
sempre Mateus), um grande mis­ 
sionário que marcou a vida da 
Paróquia de São Francisco de 
Assis em Queimados. O povo 
reconhece o valor de sua pessoa 
e a dedicação em trabalhar pelo 
Reino de Deus. Presença solidá­ 
ria, sempre auxiliou quem dele 
necessitasse. 

É interessante notar o que se 
pode dizer. Suas qualidades 
como pessoa parecem uma con­ 
tradição na qual tudo inspira o 
bem· reservado e próximo, silen­ 

cioso e com fala forte; pensador, 
mas, sobretudo homem de ação; 
generoso para doar a quem 
necessita, mas duro para cobrar o 
crescimento de cada um sem 
concessão; pessoa que se res­ 
guarda, mas tudo faz para o bem 

,­­­­­­­­­­­­­­­­. da Comunidade; enfim, 
um exemplo de equill­ 
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quia de Santa Rita, bairro Santa 
Rita. 

A cerimônia ocorreu no 
espaço do Centro Integrado 

Dom Adriano Hipólito 
(CIDAH), em Miguel Couto. 

Foi uma belíssima cele­ 
bração encerrando com 
homenagens das diversas 
Paróquias, Comunidades e 
Instituições, como a Casa do 
Menor, que ele trabalhou e no 
fim foi exibido um vídeo de 
sua família da Áustria deixan­ 
do os corações de todos os 
presentes emocionados. 

Parabéns Pe. Félix/ 
Marcelo Zanelato 

.Julho 15 

À nossa equipe litúrgica, paroqui­ 
al e diocesana, que com paixão 
por Jesus e pelo povo, e venera­ 
ção ao Santo do Amor e da Parti­ 
lha, nosso Padroeiro Santo Antô­ 
nio, nossa gratidão por tanta bele­ 
za e dedicação. 

A festa é alimento, revitaliza­ 
ção. Ela torna presente a finalida­ 
de da Comunidade e, como tal, 
estimula a esperança e dá nova 
força para retomar com mais 
amor, mais confiança e empenho 
a vida cotidiana. Foi assim que 
experimentamos nossa festa. 

Bendito seja Deus! 
E Viva Santo Antônio! 

Grato! 
Pe. Marcus Barbosa Guimarães 

Pároco da Catedral 

No dia 01 de Junho aconte­ 
ceu a celebração dos 30 anos de 
Missão como Sacerdote do Pe. 
Felix Poschenreithner, da Paró­ 

externas ... quanta preocupação e 
belo trabalho. A Prefeitura de 
Nova lguaçu, pela compreensão 
quando a ela apresentamos o 
sentido de permanecermos com a 
festa "colada" à Catedral. Nosso 
muito obrigado pelo apoio e cola­ 
boração na infraestrutura. 

Aos bispos Luciano (nosso 
pastor diocesano) e Elias (emérito 

de Valença), aos 
padres que cele­ 
braram as missas 
no dia 13 e demais 
que passaram por 
aqui nos dias festi­ 
vos, obrigado pela 
experiência con­ 
creta de comunhão 
pastoral. À equipe 
simpática e compe­ 
tente de leigos da 

Rádio Catedral, valeu a iniciativa 
nova de trazer a Rádio para bem 
perto do nosso povo. Aos barra­ 
queiras das ruas, gente simples e 
lutadora, que com organização e 
sabedoria abrilhantaram a festa. 
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FESTA DE SANTO ANTÔNIO 
DE JACUTINGA 

No Ano Diocesano da Festa, 
partilhar sobre a Festa de Santo 
Antônio de Jacutinga, padroeiro 
de nossa Diocese e do Município 
de Nova lguaçu é partilhar uma 
experiência comum de alegria, de 
ação de graças a Deus! 

Que bela festa! É de encantar 
os corações ver os inúmeros pere­ 
grinos e devotos que recorrem a 

igreja para o encontro com Deus, 
na intercessão de Santo Antônio. 
São mais de 150 anos de festa de 
SantoAntônio. Esta festa está pro­ 
fundamente ligada à tradição fami­ 
liar e religiosa de nosso povo da 
Baixada. Como foi significativo o 
fato de nossa festa ter permaneci­ 
do ao redor de nossa Igreja Mãe 
Catedral. Pouco sentido teria 
nossa festa se ela se afastasse dos 
sinais religiosos que envolvem o 
espaço popular das barraquinhas 
(especialmente de cocadas!), da 
música e da dança. Ficaria artificial 
e menos verdadeira festa! 

A festa exprime e torna pre­ 
sente, de modo palpável, a finali­ 
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dade da Comunidade. Ela é 
essencial na vida comunitária. 
Neste sentido, fica nossa gratidão 
especial a todos os voluntários e 
voluntárias, verdadeira legião de 
leigos e leigas que, com fé e âni­ 
mo, se dedicaram na organização 
e realização dos nossos dias de 
festa. Também à equipe diocesa­ 
na, encabeçada pelo Sr. José Aze­ 
vedo, responsável pelas barracas 



COMO ESTA A NOSSA DIOCESE? 
Continuando o diagnóstico de nossa Diocese, 

este mês é o Regional 5 que fará o seu. Com a pala­ 
vra, Pe. Dimas Edilson de Lima, Coordenador do 
Regional. 
Regional V 
Paróquias 
Nossa Senhora da Conceição ­ Pároco: Pe. 
Geraldo do Nascimento Magalhães 
São Sebastião ­ Pároco: Pe. Sérgio Guedes dos 
Santos 
São João Batista Pároco: Pe. André Pereira 
Soares 
São Judas Tadeu Pároco: Pe. Ailton Aurélio 
Martins da Silva, MSC 
São Jorge e Nsa. Sra. do Perpétuo Socorro ­ 
Pároco: Pe. Antônio Vilberto Ferreira 
Santo Antõnio - Pároco: Pe. Dimas Edilson de 
Lima 
Santa Rita de Cássia ­ Adm. Paroquial: Pe. 
Rodrigo Pereira Mota 
Revista Célminhando: Como está a caminhada 
do Regional? 
Pe. Dimas: Bem. O Regional é atuante. Há encon­ 
tros mensais, rodízio pelas paróquias, com planeja­ 
mento; onde se discutem os assuntos pertinentes a 
Igreja. 

Há preocupação das paró­ ­ 
quias com suas limitações, 
seus desafios, suas dificulda­ 
des e deficiências de lideran­ 
ças atuantes e comprometidas 
com a evangelização de cami­ 
nharem em conjunto, respei­ 
tando a identidade de cada 
uma, de serem fiel ao Plano 
Pastoral Diocesano. Temos a 
presença ativa dos padres, 
diáconos e leigos no Conselho 
Regional, Comissões com respectivos assessores 
que possibilitam a realização das propostas dioce­ 
sanas. Mutirão de Confissão, Retiro de Catequistas, 
equipe para formação de coordenadores e ministé­ 
rios, rodízio missionários dos padres, terço dos 
homens, missa de finados, ação social nas paróqui­ 
as, etc. 

Reestruturamos a Comissão da Juventude, a 
Pastoral Bíblica, Catequética e a Pastoral Social, 
resgatamos a caminhada dos trabalhadores pelo 
município. 

Em parceria com o Regional VI conseguimos 
eleger nove Conselheiros Tutelares, concretizamos 
encontros com o Secretário de Saúde, debates 
entre candidatos à prefeitura, resgatamos as mis­ 
sas de finados no cemitério da Solidão em Belford 

Roxo, realizamos a Semana Missionária da Pré­ 
Jornada, a caminhada com o ícone de Nossa 
Senhora e a Cruz da Jornada do Lote XV até o Bata­ 
lhão em Santa Maria, onde aconteceu uma linda 
celebração, após continuamos a caminhada até a 
Paróquia de Nossa Senhora da Conceição encer­ 
rando com a vigilia. 

Somos poucos, mais todos os desafios propos­ 
tos são realizados, pois há união e integração entre 
as paróquias. 
RC: Quais os desafios do Regional? Como os 
vem enfrentando? 
Pe. Dimas: A violência em nossos bairros. A comu­ 
nicação e a integração com o Regional VI. A prepa­ 
ração de novas lideranças para as comunidades. 
Os desafios são muitos, que superamos com perse­ 
verança, Fé e esperança no Deus da Vida que está 
conosco. 
RC: Quais as Pastorais mais atuantes? 
Pe. Dimas: A maioria é atuante. As que mais sedes­ 
tacam são a Pastoral Bíblica, Catequética e a Pas­ 
toral da Juventude, que se reúnem mensalmente e 
em rodizio pelas paróquias. 
RC: Existe algum trabalho na Ação Social? Qual 
ou quais? 
Pe. Dirnas. Sim. Todas as paróquias trabalham em 

alguma Ação Social: Pasto­ 
ral da Criança, Vicentinos, 
Pastoral da Solidariedade, 
As Creches e o Fórum Grita 
Baixada ­ gritando por segu­ 
rança na Baixada. 
RC: Qual a mensagem 
para os leitores da Revis­ 
ta Caminhando? 

Bem, o mês de 
Junho é tempo forte de Ale­ 
gria, União e Esperança de 

intensa vida comunitária. Consagrado pela tradição 
popular e religiosa aos festejos dos santos amigos 
do povo SantoAntõnio, São João e São Pedro. Todo 
ano nesta época se renovam as festas juninas: há 
quermesses, fogueiras, quadrilhas, comidas típicas 
que reúnem em alegre confraternização grupos de 
vizinhos, famllias, jovens, crianças, trabalhadores, 
toda comunidade reunida. Portanto, para que isso 
aconteça temos que ter alegria, otimismo, participa­ 
ção generosa na vida diocesana. 

No Regional e na vida das comunidades há um 
lugar privilegiado para a celebração da Fé e da Vida. 

Deus nos abençoe, com a proteção de 
Santo Antônio, a contar sempre com espírito de 
missão de fazer que o l:Jerr ,. a Paz se realize na 
vida comunitári, rl1 cesana. Amém. 


